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A Meta 2 foi executada em 376 % Meta está Superada

META 2 Beneficiar 228 mil novas famílias com o Programa Bolsa Família

Relato da Meta 2

Foram 856.329 novas famílias beneficiadas pelo Bolsa Família na cidade desde janeiro de 2013.

O Programa Bolsa Família integra o Plano Brasil sem Miséria do Governo Federal e seu financiamento é realizado
pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.

Para calcular o total de novas famílias beneficiadas pelo Programa Bolsa Família, utiliza se a metodologia de
concessão acumulada, tendo como referência o marco zero (janeiro de 2013) e subtraindo os demais períodos
de levantamento da informação. Para o total de famílias incluídas, soma se os incrementos.

A Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social fez toda a mobilização necessária e executou o
cadastramento que viabilizou o pagamento dos benefícios do Programa Bolsa Família (articulação com outras
Secretarias e agentes, capacitações, divulgações etc).

Definição de termos técnicos para a meta

Programa Bolsa Família: O Programa Bolsa Família (PBF) é um programa de transferência direta de renda que beneficia famílias em
situação de pobreza e de extrema pobreza em todo o País. O Bolsa Família integra o Plano Brasil Sem Miséria (BSM). Linha da extrema
Pobreza: renda familiar per capita inferior a R$ 70 mensais. Linha da pobreza: renda familiar per capita entre R$ 70 e R$ 140 mensais.

A Meta 3 foi executada em 24 % Meta está Em andamento com
benefícios à população

META 3 Implantar 60 Centros de Referência da Assistência Social CRAS

Relato da Meta 3

5 novos CRAS entregues: Campo Limpo (CRAS Vila Andrade), Itaim Paulista (CRAS Itaim Paulista II), Cidade
Ademar (CRAS Cidade Ademar II) e M’Boi Mirim (Cras Jd. Ângela I e Cras Jd. São Luiz).

Foi homologado o concurso e 100 Assistentes Sociais foram chamados para viabilizar o funcionamento das
novas unidades.

Os CRAS serão construídos ou adaptados em imóveis alugados ou cedidos. Eles serão dotados de estrutura física
com garantia de acessibilidade, estrutura administrativa e recursos humanos, e cada unidade terá a capacidade
de referenciar até 5 mil famílias.

Hoje falta de equipe na Secretaria, devido ao aumento das aposentadorias, mesmo tendo sido realizado
concurso e nomeados 100 servidores.

Definição de termos técnicos para a meta

Centro de Referência de Assistência Social CRAS: unidade estatal de proteção social básica do Sistema Único de Assistência Social
SUAS, que tem o objetivo de assegurar a proteção integral à famílias em situação de vulnerabilidade social.

A Meta 4 foi executada em 100 % Meta está Concluída

META 4 Implantar 7 Centros de Referência Especializados da Assistência Social CREAS

Relato da Meta 4

7 unidades entregues nas subprefeituras de Pinheiros, Butantã, Cidade Tiradentes, Vila Prudente, São Miguel,
Ermelino Matarazzo e Guaianases.

Foi realizado e homologado um Concurso Público para contratação de 100 Assistentes Sociais , que já foram
chamados e capacitados para viabilizar o funcionamento das novas unidades.

Os CREAS foram construídos ou adaptados em imóveis alugados ou cedidos. Eles tem estrutura física adequada
para acolher e garantir o atendimento e condições de privacidade, sigilo e dignidade (recepção, sala de
atendimento individual e em grupo, sala para administração, banheiros, copa, espaço externo, almoxarifado). A
capacidade de atendimento é de aproximadamente 80 famílias/indivíduos mês por unidade.

Definição de termos técnicos para a meta

Centro de Referência Especializado de Assistência Social CREAS: unidade pública e estatal, que oferta serviços especializados e
continuados a famílias e indivíduos em situação de ameaça ou violação de direitos (violência física, psicológica, sexual, tráfico de pessoas,
cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto, dentre outros).

A Meta 5 foi executada em 54 % Meta está Em andamento com
benefícios à população

META 5 Garantir 100.000 vagas do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego
(PRONATEC)

Relato da Meta 5

São 54.101 vagas e 38.167 matrículas efetivadas em 2013 e 2015.

De 2015 a 2016, a SDTE efetivou através dos CATe’s, 588 matrículas referentes a Cursos ofertados pelo Sistema
S, pelas ETECs, pela Fundação Paulistana e pelo Instituto Federal do Sul de Minas Gerais.

A SDTE enviou no dia 21 de março de 2016 o Formulário de Demanda Identificada do Pronatec São Paulo 2016
para o Ministério do Trabalho com a proposta de 109 cursos, para o Mapa de Demanda Identificada do MEC,
totalizando 16.340 vagas para o município de São Paulo a serem ofertados em 2016.

Foram 3067 vagas homologadas para 2015, sendo: 1617 IF SP; 536 FUNDAÇÃO PAULISTANA; 465 SENAC; 349
Centro Paula Souza / ETECs; e 100 SENAT.

Em abril de 2014 foi instituído o Comitê Gestor Intersecretarial do PRONATEC.

Fundação Paulistana de Educação, Tecnologia e Cultura, ofertante pública municipal dos cursos do PRONATEC,
ficou vinculada à Secretaria Municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo

Publico alvo: Beneficiários dos programas de transferência de renda, alunos de Educação de Jovens e Adultos
(EJA) inscritos no Cadastro Único e beneficiários do Seguro Desemprego. Um Grupo de Trabalho intersecretarial
definirá diretrizes de execução levando em conta as necessidades específicas de populações mais vulneráveis
como: juventude (observando os critérios de territórios prioritários do Plano Juventude Viva, descrito em meta
específica sobre o tema), mulheres vítimas de violência, negros, índios, transsexuais, população de rua e pessoas
com deficiência. O planejamento já prevê 4.000 vagas para famílias em situação de rua, conforme explicado em
meta específica sobre o tema.

Dificuldades: A redução da oferta de vagas pelo governo federal, em decorrência da crise orçamentária, reduziu
o interesse das insituições ofertantes devido a atrasos nos pagamentos. Além disso, houve alta taxa de evasão e
concentração da oferta de vagas na região central (instituições do sistema S), dificultando acesso.

Definição de termos técnicos para a meta

PRONATEC: Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego criado pelo Governo Federal, em 2011, com o objetivo de ampliar
a oferta de cursos de educação profissional e tecnológica.

A Meta 6 foi executada em 102 % Meta está Superada

META 6 Formalizar aproximadamente 22.500 microempreendedores individuais

Relato da Meta 6

São 23.445 Microempreendedores Individuais (MEI) formalizados de janeiro de 2013 até o momento.

É importante destacar a atuação da ADE SAMPA, juntamente com o MEI móvel, na estratégia de
desenvolvimento local para a formalização de microempreendedores.

Desde 2013 os CATe’s oferecem ao cidadão o serviço de formalização como MEI, efetuado através do Portal do
Empreendedor.

Ao mesmo tempo, foi nos últimos quatro anos que São Paulo conseguiu, pela primeira vez na história
recente efetivar o pagamento de precatórios em índices acima do estipulado pela Constituição em
cerca de R$ 560 milhões, com o enfrentamento do histórico estoque de precatórios da municipalidade,
conforme observamos no gráfico abaixo.

E foi exatamente nesse período que enfrentamos uma forte recessão econômica com avanço
inflacionário, além de contratempos imprevisíveis na perspectiva de 2013, quando da elaboração do

Programa de Metas que podemos exemplificar com o congelamento da tarifa de ônibus e o suspensão
por um ano do reajuste do IPTU. Mesmo assim, foi nesse mesmo período que tivemos o maior ciclo de
investimento da história recente de São Paulo tendo sido investido na cidade R$ 17,52 bilhões
conforme demonstra o gráfico abaixo com valores corrigidos pelo IPCA.

Antes de passarmos para o balanço por meta, incluindo as realizações realizadas para além das metas,
é oportuno frisar que este balanço não contempla, obviamente, todas as ações, programas e atividades
empreendidas nos últimos quatro anos, mas dialoga de maneira setorial e recortada com a proposta
do Programa de Metas. Assim, os balanços setoriais preparados pela maioria das pastas deve sempre
ser consultado para uma análise mais detalhada da gestão.

EIXO 1: COMPROMISSO COM OS DIREITOS SOCIAIS E CIVIS

Objetivo 1: Superar a Extrema Pobreza na Cidade de São Paulo,
elevando a renda, promovendo a inclusão produtiva e o

acesso aos serviços públicos

A Meta 1 foi executada em 236 % Meta está Superada

META 1 Inserir aproximadamente 280 mil famílias com renda de até meio salário mínimo no
Cadastro Único para atingir 773 mil famílias cadastradas

Relato da Meta 1

Foram 661.055 novas famílias inseridas no Cadastro Único desde janeiro de 2013.

A Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social lançou o Atlas Socioassistencial da Cidade de
São Paulo que pode ser consultado online no site da Secretaria.

350 entrevistadores foram contratados em novembro de 2013 para a realização dos novos cadastros. 200
Agentes de Saúde e 22 Agentes de Gestão de Politicas Públicas de Unidades Básicas de Saúde (UBS) capacitados
como entrevistadores para a realização de novos cadastros.

Segundo orientações técnicas da Secretaria Nacional de Renda e Cidadania, nº 488 de 15 de Janeiro de 2014,
estão contabilizados como supra regionais os casos de cadastros desatualizados há mais de quatro anos, para
garantir a série histórica.

Houve uma prioridade para a implementação das ações nas Subprefeituras com maior concentração de famílias
em situação de extrema pobreza e pobreza, com uma busca ativa apoiada pelas áreas de interface e sociedade
civil, disponibilizando os espaços públicos e equipamentos municipais para ações cadastrais.

Definição de termos técnicos para a meta

Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (Cadastro Único): é um instrumento que identifica e caracteriza as famílias de
baixa renda (renda mensal de até meio salário mínimo por pessoa ou renda mensal total de até três salários mínimos). Ele é utilizado por
mais de 15 programas sociais do Governo Federal, como o Bolsa Família, Minha Casa Minha Vida, PRONATEC, Tarifa Social de Energia
Elétrica, Brasil Carinhoso, etc. Busca Ativa: estratégia do Plano Brasil Sem Miséria que tem como objetivo levar o Estado ao cidadão, sem
esperar que as pessoas mais pobres cheguem até o poder público. Um dos grandes desafios do Brasil Sem Miséria é alcançar aqueles que
não acessam os serviços públicos e vivem fora de qualquer rede de proteção social.


		certificacao@imprensaoficial.com.br
	2016-12-31T02:21:02-0200
	São Paulo
	ICP-Brasil
	Assinatura digital de documento




